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PLADIS 

DISCIPLINA: OPERAÇÕES DEFENSIVAS Cg H TOTAL: 90 

 
 

FASE CURSO MÓDULO 

PRESENCIAL SAÚDE 2 

 
 

COMPETÊNCIA PRINCIPAL: Comandar, chefiar ou dirigir Organização Militar de Saúde (OMS) valor Subunidade (SU) ou Unidade (U), atuando 
em ambientes singulares, conjuntos, combinados e/ou intercidência. 

UNIDADE DE COMPETÊNCIA: Comandar OMS valor SU ou U em Operações Defensivas. 

ELEMENTO DE COMPETÊNCIA: Conduzir OMS valor SU ou U na prestação do apoio de saúde, em conformidade com a forma de manobra 
tática defensiva empregada pelo elemento apoiado. 

 

UD I: Apoio de Saúde às Operações 
Defensivas. 

Cg H: 14  
OBJETIVOS DA APRENDIZAGEM / EIXO TRANSVERSAL 

 
ASSUNTOS D N 

 

a. Fundamentos Doutrinários do Apoio 
Logístico às Operações Defensivas. 

 
4 

 
- 

 Interpretar os fundamentos doutrinários do Apoio Logístico às Operações 

Defensivas, enfatizando o emprego combinado das Funções de Combate. 

(CONCEITUAL) 
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b. Reflexos das características táticas das 
Operações Defensivas nas atividades do 
Apoio de Saúde. 

10 - 

 Identificar os impactos das formas de manobra tática defensiva – defesa de 

área e defesa móvel (na defesa em posição), retraimento, ação retardadora e 

retirada (no movimento retrógrado) – nas atividades do Apoio de Saúde. 

(FACTUAL) 

 EIXO TRANSVERSAL – DEDICAÇÃO, INICIATIVA e RESPONSABILIDADE 

    

UD II: A Companhia de Saúde Avançada no 
Apoio de Saúde às Operações Defensivas 

Cg H: 40 
OBJETIVOS DA APRENDIZAGEM / EIXO TRANSVERSAL 

ASSUNTOS D N 

a. Exame de Situação.  16 - 

 Interpretar dados de Inteligência que tenham reflexos sobre o Apoio de Saúde. 

(CONCEITUAL) 

 Realizar o Exame de Situação do Comandante da Companhia de Saúde 

Avançada em apoio à Grande Unidade em uma Operação Defensiva. 

(PROCEDIMENTAL) 

 EIXO TRANSVERSAL – COOPERAÇÃO, DEDICAÇÃO, INICIATIVA e 

RESPONSABILIDADE 

b. Planejamento do emprego.  8 - 

  Realizar a estimativa logística da Grande Unidade apoiada em meios de 

evacuação, de medicina preventiva, medicina curativa e de material de saúde – 

Suprimento Classe VIII. (PROCEDIMENTAL) 

 EIXO TRANSVERSAL – COOPERAÇÃO, DEDICAÇÃO, INICIATIVA e 

RESPONSABILIDADE 
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c. Documentos táticos. 16 - 

 Realizar a elaboração de documentos táticos (calcos, ordens) para o apoio de 

saúde à Grande Unidade que está executando uma Operação Defensiva. 

(PROCEDIMENTAL) 

 Realizar a elaboração do plano de emprego da Companhia de Saúde 

Avançada. (PROCEDIMENTAL) 

 Comandar com decisão ao emitir uma Ordem Fragmentária para uma situação 

de conduta. (PROCEDIMENTAL) 

 EIXO TRANSVERSAL – COOPERAÇÃO, DEDICAÇÃO, DISCIPLINA 

INTELECTUAL, INICIATIVA e RESPONSABILIDADE 

    

UD III: Apoio de Saúde nas Ações 
Comuns às Operações Terrestres. 

Cg H: 6 
OBJETIVOS DA APRENDIZAGEM / EIXO TRANSVERSAL 

ASSUNTOS D N 

 a. Considerações gerais. 1 - 
 Identificar as Ações Abordadas no conceito das Operações Terrestres. 

(FACTUAL) 

b. As interações entre as Acões Comuns às 
Operações Terrestres e as atividades do 
Apoio de Saúde. 

5 - 

 Identificar a interação do apoio de saúde com as ações comuns de 

Coordenação e Controle do Espaço Aéreo, Cooperação Civil-Militar e Defesa 

Química, Biológica, Radiológica e Nuclear. (FACTUAL) 

 EIXO TRANVERSAL – COOPERAÇÃO, DEDICAÇÃO e  

RESPONSABILIDADE 
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UD IV: O Grupamento Logístico no Apoio 
às Operações Defensivas 

Cg H: 2 
OBJETIVOS DA APRENDIZAGEM / EIXO TRANSVERSAL 

ASSUNTOS D N 

a. O Batalhão de Saúde no Apoio às 
Operações Defensivas 

2 - 

 Identificar a estrutura do Grupamento Logístico em apoio às Operações 

Defensivas. (FACTUAL) 

 Identificar as missões e possibilidades dos Batalhões de Suprimento, 

Manutençao, Transporte, Saúde e de Recursos Humanos em apoio às Operações 

Defensivas. (FACTUAL) 

 Identificar a constituição dos Batalhões de Suprimento, Manutençao, 

Transporte, Saúde e de Recursos Humanos em apoio às Operações Defensivas. 

(FACTUAL) 

 EIXO TRANSVERSAL – COOPERAÇÃO, DEDICAÇÃO e 

RESPONSABILIDADE 

 

GRADE DE AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM 

MODALIDADE TIPO FERRAMENTA 
TEMPO 

DESTINADO 

RETIFICAÇÃO DA 
APRENDIZAGEM 

MOSTRA UD AVALIADAS 

FORMATIVA - AF2 4 horas 2 horas - UD I, II, III e IV 

SOMATIVA AI PF2 4 horas 2 horas 1 hora UD I, II, III e IV 

 

DISTRIBUIÇÃO DA CARGA HORÁRIA DA DISCIPLINA NAS DIVERSAS SITUAÇÕES 

ET SECOD/CURSO AVALIAÇÃO TABLADO 

15 8 67 
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ORIENTAÇÕES METODOLÓGICAS 

1. Procedimentos Didáticos 

a. Realizar estudo dirigido – como conhecimento prévio – estudo de caso, discussão dirigida e trabalho de EM. 

b. Poderá haver palestras e instruções ministradas por outros Cursos da EsAO, ou externo a este Estabelecimento de Ensino, em favorecimento 

do aumento do cabedal de conhecimendo do discente. 

c. Esta Disciplina poderá ser integrada com os temas desenvolvidos em sala de aula. 

2. Indicações Básicas de Segurança na Instrução. 

- Nos Exercícios no Terreno o docente deverá se preocupar com os deslocamentos da EsAO para a guarnição sede do ET, bem como entre a 

região dos Postos de Observação e as Unidades apoiadoras, além da preparação do local de instrução para que não ocorram acidentes. Deverão 

ser seguidos os procedimentos previstos no Caderno de Instrução de Prevenção de Acidentes na Instrução (CI 32-1). 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

REFERÊNCIAS 
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